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Por benefícios, cadastro de 
entidades teve procura expressiva

Benefícios são oriundos do cumprimento de penas imputadas a condenados

Conforme Claudilene, 
a importância da propos-
ta estabelecida no edital 
está na colaboração do 
Judiciário com o municí-
pio, por meio das entida-
des a serem beneficiadas.

“É importante porque 
é uma distribuição de di-
nheiro que pode ajudar 
essas instituições que 
automaticamente podem 
ajudar o município de 

alguma forma, ou tra-
balhando com crianças, 
trabalhando com em-
prego, que de certa for-
ma melhora a estrutura 
do município. Inclusi-
ve o Senac está fazendo 
um curso agora que foi 
com dinheiro consegui-
do num projeto daqui”, 
acrescenta.

Com o término do 
prazo, os projetos ins-

critos via e-mail serão 
analisados na fase de 
habilitação.

“Terminando o pra-
zo, a gente faz o edital, 
analisa, para ver quais 
as entidades que se ha-
bilitam. Assim que fi-
zermos essas análises, 
sai um edital dizendo 
quais são as entidades 
que foram habilitadas”, 
conclui a gestora.
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A procura de entida-
des com finalidade social 
de Tangará da Serra pelo 
cadastro para obtenção 
de recursos financeiros 
divulgado pela Comarca 
do município foi consi-
derada boa pela direção 
do Fórum.

Os valores são oriun-
dos de prestações pe-
cuniárias, composições 
civis, transações penais 
e suspensão condicional 
dos processos realizados 
na Vara Criminal ou no 
Juizado Especial Cri-
minal. A determinação 
cumpre com a finalidade 
pública do Poder Judi-
ciário quanto à destina-
ção dos recursos.

“Teve uma procura 
boa porque esse é o se-
gundo ano em que a gen-
te faz o cadastramento. 
O Judô Estrela da Serra, 
a Casa da Criança, a Coo-
pertan, o Rotary Club, 
várias entidades nos 
procuraram”, afirmou 
Claudilene Gonçalves 
Fidélis, gestora geral do 
Fórum.

Corregedor elogia 
desempenho do MP-MT

Após percorrer os 27 
estados da federação e 
visitar 30 Ministérios 
Públicos (sendo 4 no 
Distrito Federal), o Con-
selho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP) 
encerrou ontem em 
Mato Grosso o 1º ciclo 
de correições, realizado 
entre 2009 e 2017. Nes-
te período, uma equipe, 
formada por membros 
auxiliares, auditores e 
servidores, checou itens 
relativos a gestão admi-
nistrativa e financeira, 
atuação dos membros e 
cumprimento de deter-
minações legais e das 
resoluções do CNMP.

Ao final dos traba-
lhos, o corregedor na-
cional do Ministério Pú-
blico, Cláudio Henrique 
Portela do Rego, avaliou 
o trabalho do Ministério 
Público brasileiro como 
de excelência. “Duran-
te a correição, realizada 

em todos os Ministérios 
Públicos, nós fizemos 
ampla divulgação para 
que a sociedade apresen-
tasse suas reclamações, 
sugestões ou denúncias 
ao Conselho Nacional 
do Ministério Público. O 
número de reclamações 
foi pequeno. Isso nos 
leva a crer que a popu-
lação está satisfeita com 
o trabalho do Ministério 
Público local e que por 
isso não tenha levado re-
clamações ao Conselho”.

Entre 2009 e 2017 
foram instaurados 
351 procedimentos no 
CNMP para apurar su-
postas irregularidades, a 
partir dos relatórios con-
clusivos de correição. 
Também foi determina-
da a realização, pelas 
Corregedorias locais, de 
266 correições extraor-
dinárias, consideradas 
necessárias após a rea-
lização das correições 
gerais ordinárias pelo 
Conselho Nacional.
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